
Parte segunda – Do Mundo Espírita ou Mundo dos Espíritos
Capítulo X – Das ocupações e missões dos Espíritos

561. São permanentes para cada um e estão nas atribuições exclusivas de certas classes
as funções que os Espíritos desempenham na ordem das coisas?

R. “Todos têm que percorrer os diferentes graus da escala, para se aperfeiçoarem. Deus,
que é justo, não poderia ter dado a uns a ciência sem trabalho, destinando outros a só a
adquirirem com esforço.”.

É  o  que  sucede  entre  os  homens,  onde  ninguém chega  ao  supremo  grau  de
perfeição numa arte qualquer, sem que tenha adquirido os conhecimentos necessários,
praticando os rudimentos dessa arte.

Kardec Allan, O Livro dos Espíritos, (questão 0561).
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O Espírito superior, respondendo à pergunta aqui focalizada, assim discorre com
muita propriedade:

“Todos têm que percorrer os diferentes graus da escala, para se aperfeiçoarem.
Deus, que é justo, não poderia ter dado a uns a ciência sem trabalho, destinando outros a
só a adquirirem com esforço”.

Na  ordem  das  coisas,  existem  leis  que  são  justas  e  amorosas,  cheias  de
misericórdia, mas esplendentes de energia. A educação não é sinônima de violência, mas
deve estabelecer o equilíbrio nas criaturas, para a paz de todas elas. Todas as coisas
foram estabelecidas por variados Espíritos superiores, mas, todos os Espíritos, em todas
as escalas a que pertencem, foram dirigidos pela Força Soberana. Se queres, vamos
buscar afirmação valiosa na carta do Convertido de Damasco aos Hebreus:

Pois toda casa é estabelecida por alguém, mas aquele que estabeleceu todas as
coisas é Deus. (Hebreus, 3:4)

Se é Deus que estabelece a ordem de todas as coisas, elas vibram na justiça, e
sendo  justiça,  é  amor.  Como  podem  uns  Espíritos  passarem  por  determinadas
dificuldades para evoluir e outros não? Pela resposta dos Espíritos a Kardec, notamos
que não há privilegiado na criação de Deus. Todos passam por caminhos iguais, e se
alguns se  mostram felizes naquilo  que para  outros  é sofrimento,  a  diferença está no
tamanho da evolução, na quantidade maior de despertamento espiritual. Isso deve ficar
bem claro, para que não interpretemos que Deus ama mais a uns do que a outros, fato
que não existe no coração d'Aquele que é a luz da vida.

Se  queres  um aprendizado  em uma  ciência,  a  lei  nos  fala  que  deves  passar
primeiro pelos rudimentos desta ciência, aprendendo sucessivamente. O aprendizado é
gradativo, o tempo e o espaço nos marcam as atividades, e enquanto não nos tornarmos
Espíritos puros ainda, precisamos dessa relação tempo-espaço, na marcação dos nossos
próprios passos. Na ordem das coisas, vamos em primeiro lugar colocar ordem em nós
mesmos,  que  é  o  mesmo  amor  que  se  disfarça  para  nos  ensinar  os  segredos  da
harmonia.

Se todo tem de percorrer os diferentes graus da escala, sejam eles quais forem,
temos de passar pelos mesmos sacrifícios, pelos mesmos esforços, pelas mesmas dores
e agressões do ambiente,  mesmo que sejam diversificados na estrutura, mas,  com o
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mesmo peso de qualidades. Temos liberdade, de certa maneira, de escolha conforme o
nosso despertamento  espiritual,  porém,  diante  de  Deus,  não temos  liberdade;  somos
Seus servos, e devemos dar graças a Ele pela nossa marcha. Somente o Criador possui
a liberdade total.  Nós outros,  sem escolha,  agimos na relatividade que nos propõe a
condição de sermos filhos.

No  término  deste  volume,  que  sentimos  muita  alegria  em  trazer,  pedimos  ao
Senhor Supremo do Universo que nos inspire nos trabalhos que devemos prosseguir que
nos inspire a darmos mais amor às criaturas nossas irmãs, e que nos dê mais tolerância
para com aqueles que nos ouvem por caridade. Pedimos a Jesus que nos abençoe, pelos
Seus discípulos mais chegados ao Seu magnânimo coração, de forma a nos dar mais
vida, trabalhando na Sua seara. Que possamos continuar nos servindo das letras para
ajudar  o  sol  a  nascer  nos corações,  de  maneira  a  despertar  as  consciências  para  o
tesouro que existe oculto no centro d'alma. Paz e amor para todos.

Miramez, Filosofia Espírita, (Livro XI, Cap. 561 – Na ordem das coisas.
– questão 0561, (João Nunes Maia)).

(Comentários  sobre  as  perguntas  e  respostas  de O Livro  dos Espíritos,  mostrando a
amplitude dos ensinamentos da codificação).
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